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CORRA COM OS CAVALOS 

Se te fatigas correndo com homens que vão a pé, como poderás 

competir com os que vão a cavalo? Se em terra de paz não te 

sentes seguro, que farás na floresta do Jordão?  – Jr 12.5 

INTRODUÇÃO: 

Você já ficou frustrado? Creio que sim. 

Você já pensou nas causas reais de suas frustrações? 

Vamos falar de BTF – Baixa Tolerância a Frustrações 

• O QUE É FRUSTRAÇÃO? 

✓ Tema da área comportamental cognitiva 

✓ Frustração pressupõe vontade e expectativas 

✓ Diante de um projeto criamos expectativas. 

✓ Vivemos mundo semi-acabado 

✓ Personalidades diferentes têm expectativas diferentes  

✓ Podemos ter reações diversas diante do mesmo objeto em diferentes 

momentos 

✓ Temos frustrações porque somos frustráveis e o mundo possui muitas 

circunstâncias frustrantes 

 

• ALGUMAS OBSERVAÇÕES: 

Há pelo menos 3 tipos de frustrações:  

1. Leves – Com coisas ou circunstâncias superficiais. Solução: Não dar muito 

valor 

2. Emocionais – Relacionadas a coisas, pessoas ou circunstâncias que afetam 

o nosso emocional. Solução: Assimilar e relevar. 

3. Existencial – Envolvendo projeto de vida, realizações pessoais. Solução: 

Tratar com seriedade e entender que leva tempo para superarmos algumas 

delas. 

Jonas e Jeremias – Pessoas Sensíveis 

O Espírito do Tempo 

• JEREMIAS, O PROFETA E SEU TEMPO: 

Jeremias era filho do sumo sacerdote Hilquias, o que encontrou a Torah no templo, nos 

dias do rei Josias: 

Palavras de Jeremias, filho de Hilquias, um dos sacerdotes que 

estavam em Anatote, na terra de Benjamim – Jr 1.1 

Então, disse o sumo sacerdote Hilquias ao escrivão Safã: Achei 

o Livro da Lei na Casa do SENHOR. Hilquias entregou o livro 

a Safã, e este o leu. Então, o escrivão Safã veio ter com o rei e 

lhe deu relatório, dizendo: Teus servos contaram o dinheiro que 

se achou na casa e o entregaram nas mãos dos que dirigem a obra 

e têm a seu cargo a Casa do SENHOR. Relatou mais o escrivão 

Safã ao rei, dizendo: O sacerdote Hilquias me entregou um livro. 

E Safã o leu diante do rei – 2Rs 22.8 a 10 

Jeremias era de Anatote, cidade dada por Josué à tribo de Levi: 

Da tribo de Benjamim, deram Gibeão com seus arredores, Gaba 
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com seus arredores, Anatote com seus arredores e Almom com 

seus arredores; ao todo, quatro cidades.  Total das cidades dos 

sacerdotes, filhos de Arão: treze cidades com seus arredores – Js 

21.17 a 19 

Ele foi profeta em Jerusalém durante os reinados de Josias (640-609 a.C); Jeoacaz 

(609 a.C); Jeoaquim (609-598 a.C); Joaquim (598 a 597 a.C) e Zedequias (597 a 

586 a.C): 

... a ele veio a palavra do SENHOR, nos dias de Josias, filho de 

Amom e rei de Judá, no décimo terceiro ano do seu reinado;  e 

também nos dias de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, até 

ao fim do ano undécimo de Zedequias, filho de Josias, rei de 

Judá, e ainda até ao quinto mês do exílio de Jerusalém – Jr 1.2 e 

3 

Foram tempos dificílimos. Em seus dias “o reino de Judá terminou no exílio da 

maior parte dos eu povo para a Babilônia, especialmente como resultado de duas 

invasões pelo rei Nabucodonozor (597 e 586 a.C)”. Uma primeira deportação já 

havia ocorrido em 606 a.C, mas os ataques mais violentos foram em 597 e 586 

a.C. 

Desde os dias de Manassés (696 a 642 a.C) houve uma luta constante da religião 

judaica verdadeira contra a falsa religião idolátrica que admitia um misto de 

judaísmo com as crenças e práticas pagãs dos povos vizinhos a Judá. O rei Josias 

(640 a 609 a.C) tentou fazer uma reforma religiosa, mas foi de curta duração.  

I. MINHA VONTADE E A VONTADE DE DEUS, UM ENCONTRO DE 

GALÁXIAS – EU E O MEU DEUS 

Jeremias recebeu um chamado divino para ser profeta: 

A mim me veio, pois, a palavra do SENHOR, dizendo:  Antes que 

eu te formasse no ventre materno, eu te conheci, e, antes que 

saísses da madre, te consagrei, e te constituí profeta às nações – 

Jr 1.4 e 5 

Provavelmente o chamado de Jeremias tenha ocorrido por volta do ano 626 a.C. 

Jeremias ainda era um jovem, com menos de 30 anos de idade:  

Então, lhe disse eu: ah! SENHOR Deus! Eis que não sei falar, 

porque não passo de uma criança. Mas o SENHOR me disse: Não 

digas: Não passo de uma criança; porque a todos a quem eu te 

enviar irás; e tudo quanto eu te mandar falarás – Jr 1.6 e 7 

Sendo filho do sumo sacerdote era normal que Jeremias assumisse para si o 

ministério sacerdotal. O ministério profético estava fora de suas cogitações para 

a vida. 

Mas Deus foi incisivo com ele: 

Não temas diante deles, porque eu sou contigo para te livrar, diz 

o SENHOR. Depois, estendeu o SENHOR a mão, tocou-me na 

boca e o SENHOR me disse: Eis que ponho na tua boca as 

minhas palavras. Olha que hoje te constituo sobre as nações e 

sobre os reinos, para arrancares e derribares, para destruíres e 

arruinares e também para edificares e para plantares – Jr 1.8 a 

10 
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Deus não ocultou dele o fato de que seria um ministério espinhoso. Continuar no 

ofício do pai seria muito mais tranquilo do que assumir a função profética. 

No incidente com o falso profeta Pasur Jeremias se expressa pesaroso:  

Persuadiste-me, ó SENHOR, e persuadido fiquei; mais forte 

foste do que eu e prevaleceste; sirvo de escárnio todo o dia; cada 

um deles zomba de mim. Porque, sempre que falo, tenho de 

gritar e clamar: Violência e destruição! Porque a palavra do 

SENHOR se me tornou um opróbrio e ludíbrio todo o 

dia. Quando pensei: não me lembrarei dele e já não falarei no 

seu nome, então, isso me foi no coração como fogo ardente, 

encerrado nos meus ossos; já desfaleço de sofrer e não posso 

mais – Jr 20.7 a 9 

Jeremias era um solitário. Nem mesmo casar-se ele poderia: 

Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Não tomarás 

mulher, não terás filhos nem filhas neste lugar – Jr 16.1 e 2 

Sabemos que a vontade de Deus é boa, perfeita e agradável – Rm 12.2. Mas nem 

sempre a compreendemos e nem sempre a aceitamos prontamente. Somos 

relutantes em aceitar o que não conhecemos plenamente e relutamos em ceder 

nossos direitos e projetos. Isso é um sintoma da Queda. 

II. MEU MINISTÉRIO E MEU POVO – EU E O MEU POVO 

Na cidade de Jerusalém havia todo tipo de injustiças. Os nobres eram corruptos 

e gananciosos (Jr 5.5 a 12). Os profetas e os sacerdotes se aliaram aos 

exploradores do povo (Jr 5.13). E o povo gostava de tudo isso (Jr 5.31).  

Jeremias passou 23 anos profetizando sem obter êxito algum:  

Palavra que veio a Jeremias acerca de todo o povo de Judá, no 

ano quarto de Jeoaquim, filho de Josias, rei de Judá, ano que era 

o primeiro de Nabucodonosor, rei da Babilônia, a qual anunciou 

Jeremias, o profeta, a todo o povo de Judá e a todos os habitantes 

de Jerusalém, dizendo: Durante vinte e três anos, desde o décimo 

terceiro de Josias, filho de Amom, rei de Judá, até hoje, tem 

vindo a mim a palavra do SENHOR, e, começando de 

madrugada, eu vo-la tenho anunciado; mas vós não 

escutastes. Também, começando de madrugada, vos enviou o 

SENHOR todos os seus servos, os profetas, mas vós não os 

escutastes, nem inclinastes os ouvidos para ouvir,  quando 

diziam: Convertei-vos agora, cada um do seu mau caminho e da 

maldade das suas ações, e habitai na terra que o SENHOR vos 

deu e a vossos pais, desde os tempos antigos e para sempre.  Não 

andeis após outros deuses para os servirdes e para os adorardes, 

nem me provoqueis à ira com as obras de vossas mãos; não vos 

farei mal algum. Todavia, não me destes ouvidos, diz o 

SENHOR, mas me provocastes à ira com as obras de vossas 

mãos, para o vosso próprio mal – Jr 25.1 a 7 

Havia conspirações contínuas contra a vida de Jeremias:  

Então, disseram: Vinde, e forjemos projetos contra Jeremias; 

porquanto não há de faltar a lei ao sacerdote, nem o conselho ao 

sábio, nem a palavra ao profeta; vinde, firamo-lo com a língua e 

não atendamos a nenhuma das suas palavras – Jr 18.18 
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Até mesmo os amigos armavam laços para ele: 

Porque ouvi a murmuração de muitos: Há terror por todos os 

lados! Denunciai, e o denunciaremos! Todos os meus íntimos 

amigos que aguardam de mim que eu tropece dizem: Bem pode 

ser que se deixe persuadir; então, prevaleceremos contra ele e 

dele nos vingaremos. Mas o SENHOR está comigo como um 

poderoso guerreiro; por isso, tropeçarão os meus perseguidores 

e não prevalecerão; serão sobremodo envergonhados; e, porque 

não se houveram sabiamente, sofrerão afronta perpétua, que 

jamais se esquecerá. Tu, pois, ó SENHOR dos Exércitos, que 

provas o justo e esquadrinhas os afetos e o coração, permite veja 

eu a tua vingança contra eles, pois te confiei a minha causa – Jr 

20.10 a 12 

Jeremias foi ferido por Pasur, o falso profeta: 

Então, feriu Pasur ao profeta Jeremias e o meteu no tronco que 

estava na porta superior de Benjamim, na Casa do SENHOR. No 

dia seguinte, Pasur tirou a Jeremias do tronco – Jr 20.2 

Jeremias foi aprisionado pelos príncipes de Jerusalém:  

Os príncipes, irados contra Jeremias, açoitaram-no e o meteram 

no cárcere, na casa de Jônatas, o escrivão, porque a tinham 

transformado em cárcere – Jr 37.15 

Jeremias foi jogado num poço: 

Tomaram, então, a Jeremias e o lançaram na cisterna de 

Malquias, filho do rei, que estava no átrio da guarda; desceram 

a Jeremias com cordas. Na cisterna não havia água, senão lama; 

e Jeremias se atolou na lama – Jr 38.6 

A cidade de Jerusalém foi tomada pelos babilônios (586 a.C) e Jeremias foi 

poupado por eles: 

Foi tomada Jerusalém. Era o ano nono de Zedequias, rei de Judá, 

no mês décimo, quando veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, 

e todo o seu exército, contra Jerusalém, e a cercaram;  era o 

undécimo ano de Zedequias, no quarto mês, aos nove do mês, 

quando se fez uma brecha na cidade. [...] Mas Nabucodonosor, 

rei da Babilônia, havia ordenado acerca de Jeremias, a 

Nebuzaradã, o chefe da guarda, dizendo:  Toma-o, cuida dele e 

não lhe faças nenhum mal; mas faze-lhe como ele te 

disser. Deste modo, Nebuzaradã, o chefe da guarda, ordenou a 

Nebusazbã, Rabe-Saris, Nergal-Sarezer, Rabe-Mague, e todos os 

príncipes do rei da Babilônia mandaram retirar Jeremias do átrio 

da guarda e o entregaram a Gedalias, filho de Aicão, filho de 

Safã, para que o levasse para o seu palácio; assim, habitou entre 

o povo – Jr 39.1, 2 e 11 a 14 

III. A SOMA DE TODOS OS MEUS MEDOS – EU E MINHA VIDA 

Minha vida valeu a pena ser vivida? 

Ilustração: Cena final do “Resgate do Soldado Ryan” . Uma das cenas mais 

emocionantes do cinema mundial. 
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James Ryan, já idoso leva sua família para visitar o túmulo do capitão John 

Miller. Nesse momento ele se lembra da frase do capitão: Faça por merecer. 

Nesse momento ele pede à sua esposa para dizer a ele que ele viveu bem, que foi 

um bom homem. Sua esposa confirma suas palavras e ele presta continência ao 

falecido capitão. 

Um dos grandes medos que levamos pela vida toda é saber ao final que não 

fizemos por merecê-la. O clássico da literatura mundial “O Velho e o Mar” de 

Ernest Hemingway nos ensina a respeito disso. O velho pescador não pensa em 

abandonar o enorme marlin mesmo que isso representasse sua morte.  

O filósofo Vitezslav Gardavzky certa feita disse:  

A grande ameaça é morrermos antes de realmente morrer, antes 

que a morte se torne uma necessidade real. O verdadeiro horror 

repousa exatamente sobre essa morte prematura, após a qual, 

continuamos a vier por muitos anos. (in: Eugene Peterson: Corra 

com os Cavalos) 

VOLTANDO A JEREMIAS: 

Desde seu chamado até a derrubada de Jerusalém se passaram cerca de 40 anos. 

Olhando numa perspectiva puramente pragmática a vida de Jeremias foi um 

retumbante fracasso. No final de sua vida Jeremias foi levado, contra a sua 

vontade, ao Egito pelo remanescente de Jerusalém.  

Não obedeceu, pois, Joanã, filho de Careá, e nenhum de todos 

os capitães dos exércitos, nem o povo todo à voz do SENHOR, 

para ficarem na terra de Judá. Antes, tomaram Joanã, filho de 

Careá, e todos os capitães dos exércitos a todo o resto de Judá 

que havia voltado dentre todas as nações para as quais haviam 

sido lançados, para morar na terra de Judá;  tomaram aos homens, 

às mulheres e aos meninos, às filhas do rei e a todos que 

Nebuzaradã, o chefe da guarda, deixara com Gedalias, filho de 

Aicão, filho de Safã; como também a Jeremias, o profeta, e a 

Baruque, filho de Nerias; e entraram na terra do Egito, porque 

não obedeceram à voz do SENHOR, e vieram até Tafnes – Jr 

43.4 a 7 

É muito provável que tenha morrido em Tafnes. 

Nada poderia estar mais distante da verdade do que a crença fácil 

de que Deus somente se manifesta na prosperidade, na melhoria 

dos padrões de vida, no avanço da medicina e na reforma dos 

abusos, na difusão do cristianismo organizado. O efeito desse 

tipo de teoria de aperfeiçoamento do mundo pelo homem, que há 

alguns anos quase suplantou a fé inabalável de Moisés , Elias e 

Jesus entre os cristãos modernos, tanto protestantes como 

católicos, está agora levando multidões a largarem suas 

convicções religiosas. O verdadeiro progresso espiritual 

somente pode ser alcançado através da catástrofe e do 

sofrimento, alcançando novos níveis após aprofunda catarse que 

acompanha conflitos importantes. Cada período de agonia 

mental e física, enquanto o velho está sendo removido  e o novo 

ainda está para nascer, produz diferentes padrões sociais  e visões 

espirituais mais profundas. (William Foxwell Albright in: 

Eugene Peterson: Corra com os Cavalos) 
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JESUS E JEREMIAS: 

Indo Jesus para os lados de Cesareia de Filipe, perguntou a 

seus discípulos: Quem diz o povo ser o Filho do Homem? E 

eles responderam: Uns dizem: João Batista; outros: Elias; e 

outros: Jeremias ou algum dos profetas – Mt 16.14 

Por que Jeremias? 

a) O que importa é o que Deus está fazendo em mim 

Ricardo Linder, missionário norte americano sempre insistia em dizer a seus 

alunos: O mais importante é o que Deus está fazendo em nós.  

Conta-se que certo abade, sentindo o tempo passando e suas forças se esvaindo, 

deprimido desabafou a Deus: 

Deus, se não me respondes, hoje mesmo abandono tudo. Como posso saber se 

meu viver valeu a pena. Sinto-me fraco e com uma impressão de que tudo que fiz 

se perdeu, eu mesmo me sinto perdido. O que estás fazendo comigo? Responda -

me. 

Depois de seu desabafo ele quis ir à igreja ficar em silêncio. Para sua frustração 

a igreja estava em reformas. Percebendo que não teria silêncio resolveu conversar 

com o carpinteiro que trabalhava na grande porta de entrada. Ao vê-lo 

trabalhando na parte de baixo da porta indagou dele:  

-- O que estás fazendo? 

O carpinteiro gentilmente lhe disse: 

-- Como você pode ver a parte de cima está pronta. Nesse momento estou 

concentrado em fazer com que tudo o que está na parte de baixo fique igualmente 

belo como a parte de cima. 

O velho abade chorou e deixou o carpinteiro constrangido. 

Sem poder explicar o que acontecia o abade se retirou e foi ao altar agradecer a 

resposta que Deus lhe havia dado nas palavras do simples carpinteiro.  

b) Deus não tem jardim, ele tem filhos 

Christian Chen, num de seus sermões contou uma história: 

Havia um chinês, viúvo, que tinha uma filha e cultivava um jardim em sua 

propriedade. Seu jardim era impecável. Segundo todos os procedimentos mais 

meticulosos ele mantinham o seu jardim num nível excelente. Seus vizinhos 

vinham de tempos em tempos visitam seu jardim para aprender com ele suas 

técnicas. O jardim exuberante era visitado tanto pelos que amavam a arte da 

jardinagem como pelos que se dedicavam à arte da meditação.  

Certo dia ele precisou fazer uma viagem e deixou sua filha cuidando de seu 

jardim. Tendo passado 3 meses em viagem ao retornar ele foi abordado pelos 

vizinhos que se queixaram de sua filha. Segundo eles, em sua ausência, a filha 

havia causado muitos estragos em seu jardim e não estava seguindo seus métodos 

de jardinagem. 

Ao ouvir isso, o jardineiro famoso perguntou a seus interlocutores:  

-- Que jardim? Eu não tenho jardim, eu tenho uma filha e cultivamos um jardim.  

Deus não tem um jardim, Deus tem filhos e seus filhos cultivam um jardim. 


